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 EMENTA (resolução n° 638/03 CEPEC) 

Vivência de processos de investigação e problematização da realidade educacional, a partir do campo de
estágio  e  dos  aportes  teóricos  da  Pedagogia  tendo  em  vista  o  desenvolvimento  de  conhecimentos,
habilidades  e  compromissos inerentes  à  profissão docente.  Ênfase na coleta  sistemática  de dados e
elaboração do projeto de ensino-aprendizagem. 

I - OBJETIVOS GERAIS

• Criar um espaço de estudo, pesquisa e construção de conhecimentos da profissão docente com
base na realidade do Ensino Fundamental.

• Desenvolver habilidade reflexiva em relação à intervenção no campo de estágio, possibilitando a
articulação entre formação teórica e prática docente.

• Vivenciar  processos  de  investigação-ação  na  escola  campo,  para  que  os  alunos-professores
compreendam a função social da escola e desenvolvam condições favoráveis à continuidade da
própria formação, considerando a realidade sócio-histórica em que atuam.

• Desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes relativas à profissão docente, considerando o
contato direto com o campo de estágio e a formação teórica propiciada pelo curso.

• Desenvolver propostas teórico-práticas que associem formação inicial e continuada, contribuindo
com o desenvolvimento profissional dos professores da escola-campo.

• Elaborar, desenvolver e avaliar projetos educativos a partir do diagnóstico da realidade dos anos
iniciais do Ensino Fundamental, construindo formas de atuação com vistas à melhoria da educação
de crianças, jovens e adultos.

• Sistematizar  e  analisar  o  projeto  educativo  desenvolvido  na  escola  campo  de  estágio  e  as
contribuições  de  todo  o  processo  para  a  construção  pessoal  e  coletiva  da  profissão  docente,
compondo o relatório final de estágio dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

• Apresentar o relatório final de estágio dos anos iniciais do Ensino Fundamental no Seminário e
Amostra de Estágio Supervisionado e Práticas Pedagógicas.



 II- OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Elaborar, desenvolver e avaliar projetos de ensino-pesquisa a partir do diagnóstico da realidade
escolar dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

• Discutir  perspectivas  de  aprendizagem  para  subsidiar  a  intervenção  pedagógica  dos  alunos-
professores na escola campo.

• Avaliar o desenvolvimento da intervenção na Escola campo, relacionando teoria e prática, visando
a permanente formação docente.

• Discutir  temas  pertinentes  ao  cotidiano  escolar,  tais  como:  autonomia,  inclusão,  disciplina  e
indisciplina, avaliação da aprendizagem, relação professor-aluno e utilização pedagógica das TCI´s
(Tecnologias da Comunicação e Informação).

III. CONTEÚDO

Unidade I 

► Perspectivas de ensino-aprendizagem.

► Funções sociais da escola.

Unidade II

► Elaboração, desenvolvimento e avaliação do projeto de ensino-aprendizagem.

►  Questões  do  cotidiano  escolar:  autonomia,  inclusão,  disciplina  e  indisciplina,  avaliação  da
aprendizagem, relação professor-aluno e utilização pedagógica das TCI´s (Tecnologias da Comunicação e
Informação), dentre outros.

►Elaboração e apresentação do relatório final de estágio realizado na escola dos anos iniciais do Ensino
Fundamental.

III- PROPOSTA METODOLÓGICA 

Esta  é  uma  disciplina  de  caráter  teórico-prático.  Assim,  será  desenvolvida  por  meio  da
problematização da prática docente cotidiana em uma instituição, de preferência pública, de Educação
Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental. A proposta é considerar a pesquisa como recurso didático
de apreensão da realidade da educação escolar, de construção de conhecimentos para a melhoria da
formação e identidade profissional  do professor.  Desta maneira,  pretende-se aprofundar  o estudo das
contribuições teóricas, partindo de questões postas pela realidade da profissão docente, apreendidas no
contexto educacional.

O trabalho desenvolvido no estágio em Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental
contemplará as seguintes fases interligadas:

a) apreensão  da  realidade  do  campo  –  objetivando  a  observação,  descrição  e  análise  do
cotidiano da instituição de ensino e a escolha do tema do projeto de investigação-ação;

b) elaboração do projeto de investigação-ação  – a partir da problematização das situações
vividas e analisadas, os alunos - professores propõem formas de intervenção na realidade da
instituição campo. A elaboração deste projeto implica a preparação teórica quanto à pesquisa,
a busca constante do desenvolvimento de atitude investigativa – referenciada pela realidade
educativa do campo de estágio – e o “convite” à teoria didática para auxiliar na explicação da
realidade e no encaminhamento de propostas. 

c) realização do projeto de investigação-ação – desenvolvimento da proposta de intervenção
na instituição campo, envolvendo os aspectos  acima descritos; 



d) Relatório  final  do  projeto  de  investigação-ação  –  sistematização  e  análise  do  projeto
educativo desenvolvido e das contribuições de todo o processo para a construção pessoal e
coletiva da profissão docente. 

Nessa  disciplina  a  ênfase  está  na  apreensão  da  realidade e  na  elaboração  do  projeto  de
investigação e intervenção. As aulas serão assim distribuídas: 4 horas semanais alternadas na FE/UFG e
no campo de estágio, destinadas aos estudos teóricos e à elaboração do projeto de investigação-ação - a
ser desenvolvido no  Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental II - e à posterior
atividade de prática de ensino, a ser implementada por meio do projeto elaborado e 2 horas semanais para
estudos, análises dos dados, orientações presenciais e virtuais.

O trabalho será desenvolvido por meio de leituras sistemáticas da bibliografia selecionada, de aulas
expositivas  dialogadas,  seminários  com  produção  escrita,  discussões  e  debates,  projeção  de  filmes
pertinentes ao assunto trabalhado,  elaboração de resenhas de obras significativas para o alcance dos
objetivos propostos. Importante esclarecer que a bibliografia selecionada para leitura, além de atender aos
objetivos e a dinâmica da disciplina, também levará em consideração as especificidades do turno e do
espaço educativo onde o estágio será realizado.

IV. AVALIAÇÃO

A  avaliação  do  estágio  será  processual  e  contínua,  tendo  em  vista  a  apreciação  do
desenvolvimento  individual  e coletivo  dos alunos em relação a  conhecimentos,  habilidades  e atitudes
próprias  da  profissão  docente.  Os  professores  coordenadores  utilizar-se-ão  como  referência  para
avaliação do estágio: os trabalhos desenvolvidos individualmente e em grupos, o diagnóstico elaborado
sobre o campo de estágio, a atuação na docência, a produção de textos, o projeto educativo, o relatório
final do estágio e auto-avaliação. 

Também será critério  de avaliação o desenvolvimento  de capacidades e atitudes inerentes ao
exercício  da  docência,  como:  compromisso,  assiduidade,  pontualidade,  participação,  capacidade  de
cooperação e de reflexão. 
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